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      NOTA DA PUBLISHER




      Comunicar-se diretamente com um público cada vez mais exigente e conectado tem sido um dos maiores desafios enfrentados por profissionais de mídia. Em um ambiente onde a atenção é disputada a cada segundo, poucos conseguem verdadeiramente se destacar. Douglas Tavolaro é uma dessas exceções. Ao trazer duas novas emissoras de televisão ao Brasil nos últimos anos, ele não apenas enfrentou esse desafio, mas também elevou o nível do jornalismo televisivo brasileiro a um novo patamar.




      Breaking news revela as riquezas e emoções vividas por Douglas, um jornalista e empresário de mídia visionário, fundador do Times Brasil | CNBC. Com uma carreira que inclui a vice-presidência da Rede Record por dezessete anos e a fundação da CNN Brasil, o autor é responsável por parcerias inéditas e por transformar desafios em oportunidades. Sua trajetória é marcada pela ousadia e pela habilidade de antecipar as necessidades de um público que busca informações confiáveis e de qualidade em um ritmo acelerado.




      Com mais de 25 anos de experiência, Douglas consolidou-se como uma referência no jornalismo brasileiro, sendo o idealizador de projetos que revolucionaram o mercado. Aqui, ele compartilha sua visão estratégica e as lições aprendidas ao longo de uma carreira repleta de conquistas. Este livro é uma leitura essencial para todos que desejam entender o futuro da mídia e aprender com um dos maiores nomes do jornalismo no Brasil.




      




      Convido você a mergulhar nesta obra que não só revela os bastidores das grandes transformações na comunicação, mas também inspira a todos que desejam deixar sua marca em um mundo cada vez mais dinâmico e interconectado.




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    




    


  




  

    

      Às minhas amadas filhas Giovanna e Julia, à minha mãe Raffaela, e, em memória, ao meu pai José e ao meu 
avô Michelle. Obrigado, família Tavolaro. 




      “Retenhamos inabalável a confissão da nossa esperança.” 




      Hebreus 10:23
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      CAPÍTULO 1




      RUMOS DA TV: DUAS MARCAS MUNDIAIS, UM PENSAMENTO




      Oalerta de mensagem, com o título da reportagem, disparou na tela do computador: “Fundador da CNN Brasil fecha acordo com rede dos Estados Unidos e vai lançar novo canal de notícias”1.




      Eu estava sentado na sala de jantar, aleatoriamente atento ao movimento ascendente do vento que balançava uma das pitangueiras lá fora pela parede de vidro que dá para o quintal de casa. O cenário em um dos bairros mais residenciais de São Paulo se tornou companheiro próximo da minha mente nos últimos três anos. É quase um amigo de bar, daqueles para quem puxamos a cadeira ao lado, no fim de um dia extenuante, para resenhar sobre o futuro ou jogar pensamentos ao acaso. Foi também uma espécie de confidente do cérebro para os momentos de reflexão e busca de autoconhecimento enquanto eu cumpria obrigações jurídicas que me impediam de trabalhar.




      Em janeiro de 2019, fundei a CNN Brasil após um planejamento de sete anos, que contarei em detalhes neste livro. Foi um sonho que nasceu e se tornou realidade a partir de uma apresentação de PowerPoint. Durante três anos, liderei a empresa como diretor executivo (CEO) e sócio. Ao vender as minhas ações, em março de 2021, assinei um contrato em que havia uma cláusula que me impedia de exercer qualquer atividade profissional na mesma área.




      Não que os períodos de non-compete sejam um castigo para quem assina qualquer termo como esse. Esse tipo de cláusula contratual, tão contestada na justiça hoje em dia em acordos de rescisão de trabalho, impede que um funcionário seja contratado por um concorrente direto ou que inicie qualquer novo negócio que gere competição com a empresa anterior. Essa “interrupção forçada” na carreira pode legar bons aprendizados. Talvez sirva como uma pausa obrigatória para se repensar caminhos a seguir e reavaliar destinos percorridos.




      




      No meu caso – com apenas 44 anos à época –, o ponto crucial foi a pisada no freio da rotina vertiginosa. O meu dia era consumido pelas responsabilidades de gerenciar empresas de notícias com intensa programação ao vivo na televisão, em média com dezoito horas ininterruptas, todos os dias, de segunda a segunda. Sempre trabalhei cargas horárias a mais do que as empresas me pediam porque comecei a liderar equipes e, talvez, consciente ou inconscientemente, carregasse a obrigação de ser um exemplo a ser seguido.




      A caixa de e-mail, pouco utilizada nos últimos anos, parecia reviver na tela. Outra reportagem, encaminhada pela minha assessoria de imprensa, anunciava o que vinha pela frente.




      Data: 5 de março de 2024. Horário: 11h12.




      “Novo grupo de mídia brasileiro Times Brasil será lançado com conteúdo da CNBC”.2




      O press release oficial, com o anúncio do lançamento, foi divulgado simultaneamente pela nossa equipe de marketing no Brasil e pela CNBC em Nova York, nos Estados Unidos. “A CNBC, líder global em jornalismo de negócios, chegará aos brasileiros pela primeira vez em português por meio de uma parceria exclusiva de licenciamento de conteúdo”3, descrevia o texto original em inglês.




      O comunicado ganhou repercussão rapidamente. Entre os veículos brasileiros, recebeu diferentes destaques. Folha de S.Paulo: “CNBC será lançada no país por ex-sócio da CNN”.4 Meio e Mensagem, portal especializado no mercado publicitário: “Novo canal de notícias: Douglas Tavolaro traz CNBC ao Brasil”.5 Destaque na capa do portal UOL: “Ex-CNN fecha acordo com rede dos EUA para lançar canal CNBC no país”.6




      O anúncio gerou várias reportagens também no exterior, em inglês e espanhol. Na revista WorldScreen e no portal Señal News, principais publicações internacionais sobre a indústria de mídia: “Times Brasil to Launch with CNBC content”7 (“Times Brasil será lançado com conteúdo CNBC”, em tradução livre) e “El canal de noticias CNBC llegará a Brasil com proyección multimedia”8 (“Canal de notícias CNBC chegará ao Brasil com distribuição multimídia”, em tradução livre).




      




      Direto de Nova York, o presidente global da CNBC, KC Sullivan, registrou a importância do acordo no Brasil: “Estamos entusiasmados em levar o conteúdo de notícias premium da CNBC para o público em todo o Brasil, em português. Como líder global em jornalismo de negócios, é missão da CNBC informar, fornecer insights e proporcionar uma perspectiva econômica global com relevância local por meio de parceiros como o Times Brasil”.9




      Eu também fiz questão de pontuar o valor da parceira norte-americana: “A CNBC é um ícone global do jornalismo, uma referência para qualquer empresa de mídia no planeta. Seu jornalismo é um modelo único de notícias confiáveis que tem a marca da CNBC”.10




      Para colocar a empresa em pé, assinamos um acordo exclusivo para o território brasileiro com a NBCUniversal News Group, que é controladora da CNBC. Fundada em 1989, a empresa produz jornalismo consumido por mais de 500 milhões de pessoas por mês, em todas as plataformas, em todo o mundo.




      O acordo é o primeiro desse tipo já realizado na América Latina.




      A CNBC produz quinze horas diárias de programação em uma rede global de jornalismo, vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, direto das sedes nos Estados Unidos, Ásia e Europa. Há redações em Singapura e Londres (Inglaterra) que se conectam aos estúdios da emissora em Hong Kong, Bangkok (Tailândia), Taipei (Taiwan), Sydney (Austrália), Xangai (China), Tóquio (Japão), além de 25 cidades europeias.




      A emissora fornece uma programação intensa de notícias ao vivo, com informações sobre política, economia, esportes e outros temas do dia a dia, assim como cobertura completa do mercado financeiro global. Tendo sede em Englewood Cliffs, distrito no estado de Nova Jersey, Estados Unidos, é uma referência em qualidade com notícias de precisão, o que a transformou no canal mais assistido do planeta nesse segmento.
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      A NBCUniversal News Group, controladora da CNBC, é uma divisão da NBCUniversal, de propriedade da Comcast Corporation. Com sede na Filadélfia, na Pensilvânia, a Comcast é um gigante de mídia e tecnologia com dois negócios principais: Comcast Cable e NBCUniversal. A Comcast Cable é um dos maiores provedores de vídeo, internet de alta velocidade e telefonia, que atende a milhões de usuários de norte a sul dos Estados Unidos.




      A NBCUniversal também é proprietária de dezenas de marcas de entretenimento e jornalismo com atuação em todo o mundo. É dona da NBC, uma das maiores redes de TV aberta dos Estados Unidos, além de várias emissoras de TV a cabo e negócios digitais em diferentes países. Possui empresas como Universal Television, USA Network, E!, Bravo, Syfy e ainda o canal Telemundo, a maior rede de televisão hispânica dos Estados Unidos.




      A atuação da companhia na indústria do entretenimento também é singular. Os parques temáticos e resorts da NBCUniversal são um sucesso mundial que atrai milhões de visitantes nos Estados Unidos, Japão, Singapura e China. A mesma performance se dá na indústria do cinema. Empresas como Universal Pictures, Focus Features, Illumination Entertainment e DreamWorks Animation são responsáveis por recordes de bilheteria em franquias como Minions, Meu malvado favorito, Jurassic Park e Velozes e furiosos.




      Desde que foi adquirida pela Comcast, a NBCUniversal se tornou uma das empresas de mídia que mais crescem nos Estados Unidos. A rede NBC tem estabelecido seguidos recordes de audiência e faturamento. Nos esportes, consagrou uma fatia expressiva do mercado com investimentos em grandes direitos esportivos para exibição no NBC Sports e no Olympic Channel, canal oficial das Olimpíadas. O grupo adquiriu os direitos de transmissão dos Jogos Olímpicos até 2032, da Copa do Mundo para o canal Telemundo, do futebol da Premier League e das partidas do futebol americano e do basquete da NBA para a NBC.




      Em 2024, a Comcast NBCUniversal contava com mais de 186 mil funcionários e gerava receita de 122 bilhões de dólares, o que a transformou em uma das vinte empresas mais lucrativas dos Estados Unidos – é um número impressionante e que não parou de crescer na última década. O ranking global da revista Forbes, em 2020, baseado em vendas, lucros, ativos e valor de mercado, classificou a corporação como o maior grupo de mídia do planeta, à frente de outros conglomerados como Disney, 21st Century Fox e WarnerMedia.




      




      O jornalismo da NBC é um capítulo de excelência à parte no histórico que transformou a Comcast em um colosso e criou marcos em tradição e audiência na produção de notícias. Um verdadeiro patrimônio da comunicação dos Estados Unidos. A NBC transmitiu o primeiro noticiário da história da TV norte-americana em fevereiro de 1940. Realizou as primeiras transmissões na televisão, no rádio e na chegada da TV em cores no país, por isso tem como logotipo o lendário pavão colorido. São mais de oito décadas de grandes coberturas políticas, econômicas, sociais e dos principais acontecimentos do mundo.




      Hoje, a NBC detém a liderança em inovação digital, programação multiplataforma e tecnologia em produção de jornalismo. É uma rede com dezenas de emissoras próprias e afiliadas, produzindo informação diariamente em edições locais e nacionais. O histórico edifício Rockefeller Plaza, em Nova York, rebatizado como Comcast Building, abriga a redação e os estúdios-sede da NBC News.




      A NBCUniversal tem várias empresas de notícias vinte e quatro horas. Além da CNBC, controla também o canal exclusivo para o streaming NBC News Now, lançado em maio de 2019, e a rede de TV MSNBC. A NBC News é responsável por toda a produção de jornalismo da rede NBC, que engloba as plataformas digitais do NBC News Digital Group.




      Mais norte-americanos assistem ao jornalismo da NBC do que a qualquer outra organização de notícias no mundo. E foi dentro dessa admirável usina de notícias que nasceu a CNBC, com quem o Times Brasil assinou o acordo inédito. A empresa brasileira será a primeira no nosso país a ter um contrato de licenciamento exclusivo assinado com o líder mundial em jornalismo de negócios. Isso dá direito a acessar todas as propriedades exclusivas produzidas em todo o mundo pela CNBC em texto, foto e vídeo. A emissora brasileira ainda poderá transmitir trechos do sinal ao vivo da CNBC em caso de notícias de última hora.




      Pelo acordo assinado, um repórter da CNBC dos Estados Unidos poderá trabalhar na redação da emissora em São Paulo, assim como um repórter brasileiro na sede da CNBC, em Nova York. É uma oportunidade única de uso integrado de reportagens, de um lado para outro, em uma conexão editorial primorosa que vai beneficiar a audiência em português e inglês.




      




      Esse conteúdo completo será exibido, em primeira mão, pela empresa brasileira, na TV e em todas as plataformas digitais. Com esse contrato, toda a estrutura de jornalismo da CNBC, pela primeira vez e com exclusividade, estará à disposição dos brasileiros.
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      Fundei a companhia exercendo o controle majoritário das ações da nova empresa. Na CNN Brasil, eu tinha participação minoritária, como contarei mais adiante. No Times | CNBC, assumi as funções de chairman (presidente do Conselho de Administração) e presidente do Conselho Editorial, que terá atuação independente e seguirá padrões internacionais de isenção editorial assumidos no acordo de acionistas.




      O comunicado divulgado em março de 2024 relatou a novidade ao mercado, e a história detalhada do surgimento do projeto Times Brasil | CNBC – a segunda empresa de notícias que montei em quatro anos – também será revelada mais à frente neste livro.




      Com o sol batendo forte no jardim, li atentamente as notícias que chegavam, ainda sentado à mesa de casa. Ao meu lado, no chão, com olhar despretensioso, estava Mike, um cão sem raça que adotei filhote em um abrigo de Goiânia. Ele virou um companheiro amoroso e divertido desde que chegou para dividir a vida comigo e com a minha família, em abril de 2023, após ter sido abandonado, raquítico, em uma caixa de papelão com os três irmãos.




      Os meus olhos passavam de linha em linha. Revezei a atenção entre o computador e o celular apoiado na mesa. Uma agitação teve início no WhatsApp e se multiplicou nas horas seguintes. Passei quase três dias respondendo a mais de trezentas mensagens de apoio e comemoração.




      




      Lá fora, os pássaros que aprendi a observar no período de isolamento profissional davam o ar da graça. Era um casal de sabiás-laranjeiras que pousava no início da manhã e saltitava de um lado para outro no gramado, em torno de uma sibipiruna secular plantada bem no centro do quintal – eram os mesmos que fugiam de Mike nos disparos de corrida quando ele brincava pelo jardim. Pesquisei a variedade de espécie de aves que habitam a cidade de São Paulo, o que me fez, além de mais sensível às virtudes da natureza, entender o meu profundo desconhecimento da riqueza e da diversidade dos pássaros em plena metrópole. Eu não sabia que morava em uma cidade urbanamente caótica que tem mais espécies de aves que o Chile ou Portugal inteiros, por exemplo. Em São Paulo existem cerca de duzentas a trezentas espécies a menos do que no Canadá, na Europa e na Rússia, territórios obviamente muito maiores.




      Também do quintal de casa, durante a minha fase “sem trabalho”, cheguei a acompanhar – com certa expectativa, confesso – o nascimento e os primeiros voos de uma ninhada com três sabiás-laranjeiras engalfinhados entre os arbustos. E, devidamente municiado com a câmera do celular – para evitar desmentidos futuros dos amigos –, flagrei um raro pica-pau-de-cabeça-amarela bicando uma das árvores.




      Foi o êxtase para mim.




      Enfim, o período de reclusão profissional havia terminado – para a tristeza do Mike. O Times Brasil | CNBC nasceu naquele dia com o peso da inovação para a comunicação do país, pontuado pela quebra de paradigmas e pela visão de uma oportunidade singular no telejornalismo. O nome “Times”, registrado para a nova empresa brasileira licenciada da CNBC, carrega o peso de uma das expressões mais consagradas da história do jornalismo mundial.




      O dia 5 de março de 2024, enfim, foi o sinal verde para a organização da nossa data de lançamento e o início de diversas atividades para montagem de infraestrutura, identidade de marca e conteúdo, além de recrutamento e treinamento de jornalistas e equipes de produção em todo o país. O time teria números expressivos para gerar, mais uma vez, centenas de novas oportunidades de trabalho na área de comunicação.




      O acordo exclusivo com a CNBC, assim como com a CNN, foi possível pela participação imprescindível de um jornalista norte-americano que, desde a década de 1990, é tido como um dos maiores especialistas e mais talentosos executivos em novos empreendimentos de mídia mundo afora: Gregory Beitchman.




      




      Ex-vice-presidente sênior da WarnerMedia, onde liderou a comercialização da CNN International e de outros ativos globais da Warner, incluindo a negociação de canais da CNN em mais de onze países, Greg, como é conhecido, implantou operações licenciadas da CNN no Japão, Suíça, Argentina, República Tcheca, Indonésia, Filipinas, Turquia, Grécia e Índia; mais recentemente, levou a Bloomberg à Europa Oriental.




      Perspicaz e solícito em todos os fusos horários, Greg se tornou um grande amigo e será muito citado nestas páginas pelo valor fundamental que teve nos acordos negociados. Ele é sócio-fundador da Attention Economics, uma empresa de negócios de comunicação com sede em Londres e forte reputação em práticas comerciais e licenciamento de marcas em todo o mundo. Greg também foi líder comercial na Thomson Reuters, empresa em que atuou como editor global da Agência de Notícias Reuters e chefe de Conteúdo Multimídia. Exercendo essa função, morou na Índia, Japão, Estados Unidos e Reino Unido. Fluente em seis idiomas, entre eles japonês, chinês e hindi/urdu, é bacharel em Governo e Estudos do Leste Asiático pelo Colby College, no Maine, Estados Unidos.




      A Attention Economics, representada por Greg, operou em parceria comigo na estruturação passo a passo do Times Brasil | CNBC. A experiência dele no relacionamento com os grupos internacionais e investidores estrangeiros foi fator vital nesse processo. No Brasil, também foi peça imprescindível para a implantação da CNN. Não é exagero afirmar que sem o Greg, a empresa não existiria.




      Em 2018, quando comecei a planejar a implantação da CNN Brasil, Greg era um dos principais nomes da diretoria da CNN International Commercial, que era a divisão da Turner International responsável pelas operações comerciais das propriedades da CNN fora dos Estados Unidos. Todas as atividades comerciais de marcas como CNN International, CNN en Español e CNN árabe eram alinhadas internamente por meio dessa vice-presidência. Essa unidade de vendas da CNN tinha relacionamento com dezenas de afiliados, desde licenciamento de marca até contratos de fornecimento de conteúdo e serviços de consultoria.




      No fim de 2021, em Nova York, em um happy hour com Greg no bar do Ace Hotel, em Midtown, relembramos os altos e baixos e as diversas idas e vindas nas negociações que resultaram no nascimento da CNN Brasil. Também especulamos o talento e o arrojo de homens de negócios que enfrentaram o improvável nas corporações de mídia pelo mundo.




      




      — Veja este hotel. Como alguém pensou em reviver o Breslin? É uma ideia fantástica, praticamente morta no coração de Manhattan — afirmou Greg.




      Ele se referia ao relançamento do Ace Hotel no mesmo edifício do Breslin Hotel, construído em 1904, quando o bairro Midtown era a “Times Square da virada do século”. Aquela região foi a primeira de Nova York a ser tomada por painéis luminosos e outdoors brilhantes. A avenida do Breslin, repleta de clubes e restaurantes, ganhou o famoso apelido de “The Great White Way”, em um bairro conhecido pela iluminação excessiva, vinda de teatros e outros estabelecimentos comerciais.




      Havíamos acabado de retornar de uma reunião bem-sucedida em uma das sedes da CNBC, na Quinta Avenida. Estávamos brindando com cerveja.




      Na decoração vintage do lobby do Ace Hotel havia toca-discos e guitarras entremeados aos sofás. As luminárias do saguão destacavam quatro colunas preservadas da construção original do edifício. Estantes de aço enegrecidas, mesas de laboratório, cadeiras escolares e poltronas inglesas se misturavam em um esforço para restaurar o ar dos anos 1970 com um toque moderno.




      — Veja isto. É preciso se reinventar. A CNBC se reinventa o tempo todo, mesmo com o enorme tamanho que tem. Ela não para de crescer. A CNBC encontrou um modelo de telejornalismo diferente e moderno para continuar atraindo quem deseja consumir notícias de negócios. É genial, meu amigo! — analisava Greg. — Douglas, é como este lugar em que estamos. Aqui começou a Times Square. É preciso inovação. Olhe para aquela parte de Nova York e imagine como buscar destaque em meio a tantos painéis luminosos. Como fazer sua marca chamar a atenção no meio da Times Square?




      É fato que o brilho inebriante dá o tom às ruas vizinhas da Broadway. Por todos os cantos, fachadas com néons luminosos disputam cada metro com outdoors de lojas, bares, cafés, teatros e uma infinidade de publicidade.




      — Como uma empresa pode se destacar em meio a tantas luzes e brilhos? São milhares de pessoas indo e vindo, com a atenção disputada a cada instante, vinte e quatro horas por dia. Essa é a pergunta que devemos nos fazer ao nos debruçarmos sobre um novo projeto de mídia.




      




      A resposta estava sendo construída: o Times | CNBC.




      — Estamos no caminho certo, Douglas. Será um grande acerto. Mas acho que, agora, você pode controlar as expectativas e relaxar. Nada de estresse ou preocupações.




      — Mas como, Greg? — perguntei, sem hesitar.




      — Eu acordo às 4 horas da manhã, me coloco na posição ensinada pelos monges, faço quarenta minutos de respiração concentrada e volto a dormir — descreveu ele, fechando os olhos como se simulasse a postura de meditar. — O meu dia parece se renovar. Aprendi o poder da respiração quando morei no Japão.




      — Quatro da manhã? Vou me esforçar, mas não prometo — respondi, rindo e levantando meu copo.




      — Então vamos beber e comemorar. Viva a respiração! Viva o Times Brasil | CNBC!


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO 2




      NO POWERPOINT: A CNN BRASIL NO PAPEL




      Como todos os quarentões, sobretudo os jornalistas, passei a juventude admirando a forma como as notícias eram produzidas nos Estados Unidos. Os telejornais dos canais NBC, CBS e ABC – as três maiores emissoras norte-americanas – e depois canais como a CNN e outras redes de informação vinte e quatro horas – são temas de estudo obrigatório para quem cursa Comunicação na universidade. É um tipo de conhecimento comum até mesmo para quem consome notícias apenas por hábito, trabalho ou prazer.




      A TV dos Estados Unidos é a escola do telejornalismo brasileiro. Para o bem ou para o mal – e o foco aqui não é mergulhar na discussão ideológica disso –, o jornalismo do nosso país sempre foi guiado pela cartilha estadunidense. A televisão brasileira, de modo geral, desde o início nos anos 1950, sempre absorveu essa influência, tanto no desenvolvimento dos modelos de negócio e gestão das emissoras como em termos de tecnologia e características de programação, importando programas, formatos e linguagem visual. Nos telejornais, o aprimoramento técnico e os procedimentos editoriais, como formas de apuração, produção e edição das reportagens, são heranças da escola norte-americana.




      Os meus primeiros anos de profissão me fizeram acompanhar a CNN de perto. As imagens da emissora ilustravam reportagens internacionais nos principais telejornais do Brasil. Nas redações, graças à TV por assinatura, era comum que os aparelhos ficassem ligados na CNN en Español ou na CNN Internacional, com a programação toda em inglês, principalmente em casos de notícias urgentes mundo afora.




      




      Acompanhei a tragédia do atentado às torres do World Trade Center, minuto a minuto, na redação da IstoÉ – revista semanal na qual trabalhei antes de ser vice-presidente da Rede Record – pelo sinal ao vivo da CNN Internacional. Boquiabertos, fizemos um pequeno aglomerado em frente à TV para acompanhar as imagens do terror na manhã de 11 de setembro de 2001. O ataque com o maior número de mortos na história dos Estados Unidos causou a publicação de uma edição extraordinária da revista, em plena quarta-feira. Foi um marco, já que as revistas semanais chegavam às bancas ou eram disponibilizadas nos sites no fim das sextas-feiras. Naquela ocasião, o sinal da CNN ajudou a pautar um volume enorme de informações. Esse foi apenas um exemplo entre dezenas dos quais me recordo de ter visto a redação ligada na CNN Internacional para apoio na produção de notícias da revista.




      No período em que assumi a função de diretor de jornalismo da Record, ampliei uma relação comercial com a CNN. No fim de 2004, ano em que fui promovido ao cargo, assinei a expansão de um serviço de imagens da agência CNN que durou mais de uma década. E essa parceria avançou ao longo do tempo.




      A primeira vez que pensei em criar a CNN Brasil foi no fim de 2005, instigado pela predominância de apenas um canal de jornalismo no país, por certo “descaso” das empresas nacionais com um mercado tão promissor. Vislumbrei a construção de uma concorrência edificante para o país, a exemplo do que acontece em outras partes do mundo.




      Era 2006, eu não tinha nem dois anos completos à frente do jornalismo da Record, e a empresa vivia um momento eufórico de crescimento e investimentos, quando conheci Anthony Doyle, então vice-presidente regional de Distribuição da Turner International. Anthony também morava em São Paulo, o que permitia que nos encontrássemos com certa frequência. A empatia e a minha admiração pelo trabalho dele foram tão fortes que, muito tempo depois, em julho de 2019, eu o convidei para ser vice-presidente de distribuição da CNN Brasil. Alguns meses antes, Anthony havia deixado a Turner após vinte e quatro anos de empresa.




      




      Em 2005, viajamos juntos para Atlanta, na Geórgia, Estados Unidos, para iniciar as primeiras conversas com a direção da CNN com o objetivo de implantar o canal no território brasileiro. Assinamos um memorando de entendimento para evoluir as negociações. Um documento histórico que traduz as intenções de operar a marca CNN Brasil.




      Em meio às reuniões de trabalho, encontramos tempo para assistir a um eletrizante jogo de basquete da NBA na então Philips Arena, rebatizada de State Farm Arena, sede do time Atlanta Hawks. O ginásio fica praticamente dentro da sede da CNN, ao lado do Centennial Olympic Park, um parque público construído especialmente para os Jogos Olímpicos de Atlanta, em 1996.




      As conversas iniciais na sede da CNN foram introduzidas por Anthony, mas, como uma regra inviolável que eu conheci em minúcias ao longo do tempo, a liderança editorial tinha total e completa autonomia para tomar decisões sobre qualquer novo empreendimento da marca CNN no mundo. Aliás, nenhuma decisão em alto escalão era tomada na empresa sem o aval do time editorial.




      Eu estava a caminho do encontro com a cúpula da CNN Internacional quando pisei pela primeira vez no CNN Center, o icônico prédio que serviu como sede do canal de notícias por mais de vinte e cinco anos. Era a “Disney” do jornalismo, com mais de 100 mil metros quadrados de redações, estúdios, andares administrativos e salas operacionais. No saguão, havia telas gigantes sintonizadas na CNN espalhadas pela praça de alimentação e entre as lojas de suvenir. O acesso aos escritórios era um longo passeio por uma das maiores escadas rolantes do mundo, com oito andares de altura.




      Enquanto eu caminhava pelo prédio em direção às reuniões, conheci os bastidores das redações, os estúdios com transmissões ao vivo e as salas de operações de jornalismo. Um grupo de visitantes realizava um tour guiado. Os turistas pagavam um tíquete para conhecer as dependências do CNN Center e ver de perto as ferramentas para geração de notícias em TV, como o teleprompter (aparelho em que o apresentador lê o texto que é falado no ar), a bancada de um jornal em funcionamento e o mapa meteorológico.




      As minhas primeiras conversas sobre o projeto CNN Brasil, durante as visitas a Atlanta, foram com Mike McCarthy, então editor-chefe da CNN International. Ele supervisionava a produção editorial, com foco nas equipes de programação e de planejamento na sede do canal.




      




      Como a maior parte dos jornalistas da CNN, Mike McCarthy demonstrava respeito pelo Brasil. Simpático e atencioso comigo, entendia a profundidade de um projeto da CNN no país. Sempre que possível, ele e a equipe deixavam claro que acompanhavam de perto o projeto que eu desenvolvia na Record, aos poucos, peça por peça, engrenagem por engrenagem.
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      Tempos depois, já em 2022, reencontrei McCarthy na minha fase à frente da CNN Brasil. Ele havia se tornado vice-presidente executivo de programação e gerente geral da CNN International. Além das operações do canal em Atlanta, ele respondia pela programação, produção editorial e gestão de pessoal nos centros de jornalismo da CNN em Londres, Hong Kong, Nova York e Abu Dhabi. McCarthy também era responsável pela CNN Freedom Project, uma campanha premiada destinada a expor as atrocidades da escravidão moderna que teve início em março de 2011 e já reuniu mais de mil histórias de tráfico de seres humanos em cinco continentes.11




      McCarthy e o time editorial dele me deram vários ensinamentos sobre a trajetória da CNN e do fundador Ted Turner. Todos falavam de Ted com certa reverência e uma admiração especial. Recordavam da liderança visionária do empresário norte-americano que, em 10 de junho de 1980, aos 42 anos, inaugurou a Cable News Network, a CNN.




      As notícias de televisão nos Estados Unidos começaram no fim da década de 1940 com um formato de blocos com quinze minutos. As emissoras estavam presas a esse modelo, até que Ted surgiu com o conceito de notícias vinte e quatro horas. Todos em Atlanta contaram que, no início, a ideia foi considerada uma piada pelos executivos e empresários tradicionais do mercado. “Quem gostaria de ver tanta informação o dia inteiro?”




      Com a CNN, lentamente o público da televisão começou a perceber que as notícias eram interessantes, independentemente da hora e do dia. Ninguém assistiria a jornalismo vinte e quatro horas, mas teria a opção de assistir o quanto quisesse e quando quisesse. Havia também o apelo visual da programação da CNN. E a maioria das ideias nasceu da mente de Ted Turner.




      




      Os feitos da CNN sempre são recordados em Atlanta com ênfase, para reforçar o valor da marca. Esse meu conhecimento sobre o canal de notícias e o método de funcionamento dele aumentou a partir daquela primeira viagem, em 2005, e se aprofundou no decorrer do tempo. Até o fim de 2017, voltei incontáveis vezes ao CNN Center, participei de reuniões e simpósios com diferentes gestores da CNN em Washington e Nova York, recebi em São Paulo importantes nomes do time editorial e estreitei a minha relação com a empresa de um modo geral.
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      Em outra viagem que fiz para Atlanta, em um encontro com executivos da CNN, durante um almoço no lendário Ted’s Montana Grill, o famoso restaurante de carne de búfalo criado por Ted Turner, dividimos experiências sobre a difícil missão das coberturas internacionais. O assunto era o tsunami do sul da Ásia, ocorrido no fim de 2004.




      Também tinha sido umas das minhas primeiras experiências de coberturas de fôlego na Record. O repórter Herbert Moraes chegou a ancorar entradas direto do Sri Lanka, em mais de trinta horas de transmissões ao vivo no Jornal da Record e em diferentes telejornais por vários dias seguidos.




      O tsunami atingiu países do Oceano Índico em 26 de dezembro e fez mais de 200 mil vítimas em questão de horas. A nossa redação estava com metade das equipes em folga de fim de ano devido às escalas de feriado, então passei a última semana daquele ano plantado na Record para acompanhar a cobertura em tempo real. Entrevistamos turistas sobreviventes que haviam viajado às praias da Tailândia e da Indonésia para aproveitar as férias. Mostramos para os brasileiros, em detalhes, o poder de destruição das ondas que arrasaram prédios, casas e carros, arrancaram árvores e varreram cidades inteiras.




      




      Estava revivendo essas memórias com executivos da CNN no almoço no Ted’s Grill. A equipe da CNN Internacional lembrou que a magnitude do terremoto foi tão grande que o fundo do mar foi elevado vários metros. Eles contaram como nasceram a ideia e os desafios da elaboração de artes gráficas que mostraram na televisão o deslocamento da água que provocou o tsunami.




      Nos anos seguintes, retornei outras vezes ao Ted’s Grill para saborear a carne de búfalo. No cardápio, não existe carne bovina. Hambúrgueres, bifes com vegetais e outras variações de pratos são preparados com carne de búfalo. Em várias partes do menu há um aviso de que é um tipo de alimento baixo em gordura e rico em ômega-3. A decoração permanece a mesma: uma referência aos bares clássicos do século XIX, em Montana, onde criadores de gado e barões da terra se encontravam após o trabalho no campo. Os búfalos continuam espalhados em fotos e cabeças empalhadas nas paredes.




      Ao criar o restaurante em Atlanta, que hoje se tornou uma rede espalhada por várias cidades norte-americanas, Ted Turner imaginou oferecer um tipo diferente de experiência gastronômica para os apaixonados por carne – além, é claro, de gerar um negócio lucrativo que movimenta os milhões de acres de fazendas dele com rebanhos de búfalo.




      Em 2024, Ted Turner completou 85 anos vivendo com a família em Atlanta.
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      Após a minha viagem com Anthony Doyle para Atlanta, em 2005, a ideia da CNN Brasil foi engavetada.




      Eu passei a focar os meus esforços no crescimento do jornalismo da Record, mas isso não impediu que as relações com a CNN permanecessem estreitas. Desenvolvemos parcerias exclusivas em conjunto, como o uso das imagens da Record na CNN Internacional em casos de notícias importantes do Brasil. Diversos fatos do país ganharam destaque mundial na tela da CNN, durante muitos anos, com créditos para a emissora nacional.




      No fim de 2017, doze anos depois da minha primeira ida a Atlanta, o projeto da CNN em território brasileiro voltou à tona. Foi quando conheci Sebastian Laver, então head de vendas e parcerias de conteúdo da CNN para a América Latina, um enérgico e prestativo executivo que morava no Rio de Janeiro antes de ser transferido com a família para Miami.




      




      Habilidoso, Sebastian gerenciou parcerias da CNN com afiliados em países da região, incluindo distribuição, treinamento, serviços de consultoria e licenciamento de conteúdo. Depois do nosso primeiro encontro, foram incontáveis reuniões, cafés, almoços e jantares, no Brasil e no exterior, e um número sem fim de ligações e mensagens de celular até a implementação da CNN Brasil.




      Nas primeiras conversas, porém, Sebastian foi frio e direto ao me dizer que via certa descrença em lançar um projeto no país. Desde os anos 1990, diversos grupos já haviam tentado a iniciativa, mas no fim sempre surgia um obstáculo em comum. Grandes empresários, banqueiros, corporações de diferentes ramos de atividade e meios de comunicação tentaram obter o direito de abrir um canal com a marca CNN, mas o projeto editorial nunca conseguia ser aprovado pelo rigoroso critério do compliance norte-americano.




      Memorandos de entendimento chegaram a ser assinados, mas nenhum teve sucesso. As propostas sempre esbarravam na ausência de um plano de jornalismo e de programação fundamentado e exequível com a qualidade esperada pela matriz nos Estados Unidos.




      Eu sabia que era possível montar uma empresa de notícias com a força, a credibilidade e a confiança à altura da marca CNN.




      Nasceram, então, no computador da minha casa, em noites de insônia e fins de semana sem descanso, as primeiras apresentações em PowerPoint que se tornaram a origem da CNN Brasil.




      É claro que quase duas décadas administrando o jornalismo da Record, com uma complexa operação com onze horas diárias de notícias na TV aberta, dezenas de telejornais locais e nacionais e mais de mil jornalistas – que se desenvolveu na minha gestão a partir de uma estrutura ínfima, como revelo mais adiante neste livro –, me proporcionaram experiência suficiente para erguer a CNN Brasil.




      




      É claro também que eu não realizaria tudo sozinho. Na minha mente, eu já tinha um grupo de dez a quinze profissionais em potencial que poderiam compor a equipe de liderança para um futuro empreendimento. A maioria foi formada nas redações que administrei durante a minha fase na Record ou que conheci por meio de relacionamentos no mercado. Jornalistas e executivos com experiência no Brasil e que compartilhavam comigo o mesmo pensamento de como construir uma nova emissora de notícias.




      As negociações com Sebastian Laver se aqueceram.




      Meses depois, ele me revelou que era o momento de eu conhecer o superior imediato dele. O vice-presidente da divisão da CNN para quem ele se reportava era um jornalista que morava em Londres e que também havia sido chefe dele no emprego anterior, na Thomson Reuters.




      Ele próprio: Gregory Beitchman, o Greg. O mesmo que, em 2024, foi um aliado fundamental na estruturação do Times Brasil | CNBC.




      A vida é mesmo um ciclo de encontros e reencontros excepcionais.




      — Dinheiro não é o mais importante. Recebemos muitas propostas financeiras para o uso da CNN. O que nunca houve no Brasil foi um projeto do nível que a marca alcançou no mundo. Você tem esse projeto, Douglas? — perguntou Greg, sempre inquieto e certeiro, na primeira vez que nos encontramos em Miami.




      — Sim, tenho. E está pronto — afirmei, mirando Sebastian, que acenava positivamente.




      — Ótimo. Porque queremos fazer acontecer. Vamos estar com você, mas dependemos das aprovações da liderança editorial. Será um caminho difícil, complicado, mas vamos conseguir chegar lá… juntos.
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      Já era início de 2018. Estava no momento de apresentar o meu projeto para as equipes editoriais da CNN nos Estados Unidos.




      A visão não era animadora. Uma sequência de barreiras consideradas intransponíveis por profissionais de dentro e de fora da CNN, em uma época em que o canal de notícias vivia os traumas de um embaraçoso acordo assinado na Turquia. Após ser trocada de dono no país, a CNN Turquia estava sendo acusada de produzir jornalismo favorável ao regime autocrático do presidente Tayyip Erdoğan.




      




      Greg e Sebastian nunca me falaram isso, mas a minha suposição, baseada na observação dos fatos, é de que havia internamente na CNN certa cobrança para a montagem de uma operação no Brasil, resultado de um movimento corporativo. A compra da WarnerMedia – a antiga Time Warner, controladora da CNN – pela AT&T havia acabado de eclodir. O mercado de mídia global estava balançado. Era uma operação colossal de mais de 85 bilhões de dólares.




      O negócio, iniciado em 2016 e só completado dois anos depois com a aprovação dos órgãos reguladores, foi uma das maiores fusões já realizadas no setor nos Estados Unidos. E o Brasil era um território estratégico para o plano de expansão internacional da WarnerMedia. Entre as principais empresas do grupo formado estavam marcas como HBO, Warner Bros., DC Comics e a nova plataforma de streaming HBO Max.




      O investimento da companhia em streaming abriria competição direta com concorrentes como Netflix, Amazon, Apple e Disney, como de fato aconteceu. Pelo tamanho e pela importância do mercado consumidor, o Brasil foi considerado estratégico para a HBO Max. Mas havia um grave problema regulatório que impedia a AT&T de lançar o serviço de streaming no país. Por ser dona da Sky no Brasil, operadora de TV paga, a AT&T não poderia ser proprietária de empresas que produzem conteúdo.




      A conhecida e controversa Lei do SeAC (Serviço de Acesso Condicionado),12 que regula a TV por assinatura, proíbe que uma mesma companhia tenha negócios em programação e distribuição de conteúdo. O pandemônio quase foi um impedimento, irrevogável e de última hora, para o anúncio da chegada da CNN Brasil – mas esse é um assunto para as páginas que virão à frente.




      Os passos seguintes às conversas com Greg e Sebastian foram apresentar o meu projeto da CNN Brasil em várias instâncias da CNN em Atlanta, Londres e Nova York. O meu PowerPoint, e quase sempre um tradutor ao meu lado, já que o meu inglês nunca foi perfeito, foram os meus únicos companheiros naquela maratona de reuniões.




      A sucessão de nomes com currículos pesados indicava as adversidades no trajeto.




      




      No campo comercial, eu me encontrei várias vezes com Rani Raad, presidente comercial da CNN Worldwide, responsável por todas as vendas de publicidade, distribuição e negócios da CNN fora dos Estados Unidos. Fluente em árabe e de família libanesa, Rani liderava a estratégia comercial da CNN e se reportava diretamente ao lendário executivo Jeff Zucker, o então CEO global da empresa.




      Outra presença comum nos encontros na CNN foi Phil Nelson, diretor de operações da CNN International Commercial. Ele gerenciava os relacionamentos da CNN com parceiros em conteúdo digital e broadcast em todo o mundo. Ex-comandante da Marinha dos Estados Unidos e com MBA pela Universidade de Harvard, Phil, como gostava de ser chamado, havia sido diretor de distribuição da Turner e da CNN na Ásia.




      O diálogo com o setor comercial da CNN caminhava bem, porém a área editorial era o grande desafio. Seria ela que aprovaria ou não o nascimento da CNN Brasil.




      Fui sabatinado de todas as formas possíveis e imagináveis pelos jornalistas líderes do canal de notícias. Samson Desta foi um deles. Vice-presidente da CNN Newsource Internacional, ele chegou a viajar várias vezes para São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília para conhecer mais a fundo a minha trajetória profissional. Foram horas e mais horas de conversas. Humilde e extremamente discreto, Samson era, na minha visão, umas das figuras mais respeitosas e admiráveis entre os executivos da CNN.




      Mais adiante, também recebi em São Paulo Veronica Molina, vice-presidente sênior de padrões e práticas de notícias da CNN Worldwide. A missão do departamento dela era defender a marca, os padrões de jornalismo e a independência editorial da CNN. Entre outras atribuições, Molina aconselhava líderes executivos sobre integridade no jornalismo e desenvolvia programas de treinamento sobre ética para milhares de editores, produtores e repórteres de todo o mundo. Ela foi contratada pela CNN após uma passagem de destaque no canal Telemundo, uma empresa da NBCUniversal.




      




      A área em que Molina atuava na CNN tinha no comando um dos jornalistas de maior reputação da empresa, com quem também tive numerosos encontros no percurso de aprovação da CNN Brasil. Rick Davis era praticamente um consultor editorial para as questões mais delicadas da empresa e um conselheiro particular de Jeff Zucker. As conversas com ele foram preparatórias e decisivas para as reuniões com Jeff e, enfim, o consentimento final para o projeto da CNN no nosso país.




      Tivemos afinidade logo de início. Rick era o último executivo da geração que esteve presente no dia da inauguração da CNN nos Estados Unidos e, por óbvio, era um baú de histórias magníficas e ensinamentos preciosos. Produziu a segunda hora de noticiários ao vivo na noite de estreia da CNN, no memorável 1o de junho de 1980. Oficialmente, tinha o cargo de vice-presidente executivo de padrões e práticas de notícias, encarregado de manter os padrões editoriais da CNN em todas as plataformas, mas, na prática, era muito mais do que isso.




      — Douglas, certa vez eu disse em uma entrevista que tenho certeza de que assisti a mais notícias na TV a cabo do que qualquer outra pessoa no planeta — brincou Rick, logo que começamos umas das nossas reuniões.




      Quando se atrasava ou não conseguia estar em nossos compromissos, os colegas comentavam que “se Rick não estava assistindo à CNN, ele estava de olho na concorrência de manhã, à tarde ou à noite, pelos últimos quarenta anos, sem parar”. Rick contava que começou no jornalismo esportivo porque jogava basquete. Ele realmente é muito alto e tem porte de atleta. O primeiro emprego dele na profissão foi como assistente de produção na emissora WRC-TV, afiliada da NBC, que ficava em Washington à época.




      — Era uma vaga de menos de cinco dólares por hora para meio período. Eu aceitei no mesmo momento — recordava Rick, rindo.




      Ele também passava horas contando como todo o negócio mudou drasticamente desde a década de 1980.




      — Não tínhamos e-mail, não tínhamos telefones celulares, não tínhamos internet nem redes sociais. Telefones fixos e bipes eram as principais maneiras de manter contato. Era um mundo que hoje parece completamente inimaginável.




      Em um dos nossos encontros, caminhando pela antiga sede da CNN em Columbus Circle, no prédio Time Warner Center – agora chamado Deutsche Bank Center –, em Nova York, Rick me confidenciou como aconselhava Jeff Zucker a manter uma “postura corajosa” na corrosiva guerra entre a CNN e o ex-presidente Donald Trump.




      




      — Jeff é um exemplo. Ele revelou Trump para o mundo e, mesmo depois de tudo que viveram juntos, olha o que ele fez com Trump — afirmou, levantando o dedo do meio. — O rigor com a informação está acima de tudo.




      Rick fazia referência ao período em que Jeff Zucker transformou o ex-presidente dos Estados Unidos em uma celebridade mundial ao convidá-lo para apresentar O aprendiz. Há duas décadas, foi um dos reality shows mais famosos da TV, exibido pela NBC, emissora em que Jeff ocupava o cargo de presidente.




      Trump explodiu de audiência como um magnata linha dura e mal-humorado, com o famoso bordão “Você está demitido”. Já eleito presidente, encampou uma batalha pública contra a CNN, acusando o canal de adotar uma linha editorial contrária a ele e ao Partido Republicano.




      Rick tinha um olhar especial para caçar novos talentos de vídeo. Certo dia, caminhávamos pela sede da CNN em Hudson Yards, no extremo oeste de Manhattan – edifício para onde o canal se mudou depois de Columbus Circle –, quando paramos diante de um quadro com a foto de Wolf Blitzer, um dos âncoras mais renomados da rede.
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